
Cenári�, Politico
Nacional '

Adernar não é Candida�o
o sr. Ademar de Barros, Governador de São Paulo e pre

sidente do PSP, ímcompatibilizou-se para o exercício da Presi
'#'-dência da República no proximo período, permanecendo no Pa
lácio dos Campos Eliseos depois de 3 dó corrente. Após mornen

'tos de intensa expectativa, o ilustre governador bandeirante, pre
mido pelas circunstâncias e vítima de abominável traição, tOmOU
"a deliberação de continuar no govêrno de São Paulo e de não

candidatar-se à Presidência da República, comunicando-a à na

ção e,in vibrante manifesto.
'Afirma o dinamico governador haver adiado as" suas pre

tenções para 1955. Por ora pretende influir no pleito como fator
decisivo.

�

-
. A Entrevista de Canrobert '

. I

O Ministro da -Guerra, General =Canrobert . Costa, também

incompatibilizado-para o execício do cargo de Presidente da Re�
pública; 'visto haver permanecido no seu cargo, lançou à nacão

patriótico e tranquilizador manifesto assegurando que o /,e�érci
to, fiel ás suas tradições, garaütírá a posse, do condidato leglti
marnente eleito, seja êle quem for".

Estadual
João Colin Re�unciou

O �prestigioso procer udenista sr. João Colin que embasbacou o

Estado com a sua incomparavel administração à frente da Prefeitura
\ de Jóinville, rénunciou ao seu cargo antes de 3 do Eorrente para em

penhar-se, desâ.e já, na campanha" da suces;;ão governamental. Q di
nâmico pr.efeito Joinvilense é 'um dos nomes apontados como prova
vel candidato da UDN' ao govêrno de Sanla Catarina. Em substi

tuição ao sr. João Colin foi eleito o sr. Emílio Stock Jun�or, outra

figura. de destaque da UDN catarinense.

Idneu Bornhausen viaja para a Europa
Acompanhado de sua exma. eiRQsa deverá embarcar para a �lJro

pa nos proximos dias o sr. Irineu Bornhausen, Presidente da UDN.
catarinense e outro dos provaveis candidatos do partido ao govêmo
do Estado. Sua senhoria- vai ao velho mundo observar o parque in
dustrial e colher ensinamentos que aplicará no Brasil o. regresso_ do
ilustre homem público está marcado para o, inicio do segundo semes-

tre, quando deverá percorrer o Estadei em <excursão politica. .

A presidência da UDN cata·rinense estâ sendo exercida pelo De
puíado Paulo Fontes, Secretário Geral da Comissão Executivá Es
tadual, substitpto eventual do Presidente.

O Governador Aderbal cumpre a sua palavra·
Santa Catarina inteíra tem presentes as -palavras do sr. Ader

bal Ramos tia campanha que precedeu à sua eleição: «não tenho pro
grama de govêrno»! Santa_Catarina inteira assiste o inte�ral. cum

fll'imén-to da palavra empenhada peJo'prospero acionista tia .Casá Hoe·

, pcke ...:.Nada no programa, nada de realizações: .Quatro anos de ma

rasmo, de inercia, de c!llmaria. Enquanto os ventos do progres.§.o en-
.

-

fUnaram as velàs das náus adm,inistrativas doutFOs estados. ,'�como o
.

-'Paraná, o Rio Grande, São' Paulo, Minas 'e' Baía, Santa Gatarina
desarvorada, sem tjmoDf�iro, não progrediu. !\_ão màis tem as �melho
res estradas, mas tem impostos'encorehantes: Não mais ocupa lugar de
destaque pelá sua situação fina�ceira, mas tem as carvoeiras rapadas
e atraza o-pagamento de veJ;lcimentos a humildes 0Rerarios_

'

.

Quereis realizações do atual gover.no� Eis áLa vergonhosa ven

�a de um «terreninho» em Araquari, p�rtencente à Casa Iloepcke e

escrituratlo ao Instituto do Pinho pela ninharia de QUATRU .. MIL
E QUINHENTüS CüNTOSl Eis·'ái a .tetenção 'indebita dos DU
ZENTOS CONTüS do Hospital de Araràguá: Eis aí a nomeação
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Nã presente ,edição damos
iPlCIO a nQssa'«enquete» sôbre
candidatos a0S diversos cargos
eletivos. Iniciãlmente pensa
ramos consultár os' nossQs lei
tores apenãs sôbre o candida- i
to a Prefeito Municipal. agora
resolvemos ampliar 'a nossa con

sulta estendendo-a tambem aos

dem1iis cargos eletivos, d,esge
Gpvernador a Vereador. .

<" Acima publicamos as fichas
.que . deverão ser reC-ortadas e

enviadas á Caixa Postal nO 2,
'em envelope fechado, ou d-epo
sita das na urna· �xistente em

nossa'redação. <?s votos
"

_en�ia-I
dos pelo Correi€> deverao· ser
endereçados áó «Corr.eio,; ,do
Nortt», Sessão «Qual o seri Can-
didato?»

,
.. " .. -�

/

As apurações serão procedi
das ás terças feiras em nossa

redação que será franqueada 3Q

público. Para fiscalizarem a pri-

Mun,.c.lpal'-' ".
rr.eifa apuração désde.já con-

""
vidantos 0S srs. Dr. Rivadavia

Jovino Tabafipa Çoraêa, João �Colodel, Agenor
,. '.

. ,

. ,Gomes e Raul Pereira RoedeF.
/ A 26 de março. ultImo fOI reestruturado o . Sub-Diretório da

'

.... .

.

UDN no _prospero -distrito de Papanduva, nos moldes dos novos
' '.

estatutos do partido. O sr. Jo�ino.Tabalipa, baluarte. da UDN t.indissimas\.
municipal, por ímani.midade foi ele.ito Presidente désse Sub-Di- Rend:=a.�,retório

\

Dístrital., �..,

.

Oportunamente pulicar-emos_a composição de todo o' Sub- :__Fitas Linllas Toalhas riscadas n

Diretório. Por ora cabe-nos o g,rat? dever de felicitar 'O ihfluen- ('
,

E' I, '

te _procer u�enista, se� ?�nhuma duvida' uma das majo�es re- a' sOa r' I-taservas moraIS do mUnlClplO.

Ode

Vendem-se
Vendem-se 3 propriedades: Sendo duas casas' com terreno

medindo. 20'X40 em Uuião da Vitoria, outra em Papanduva, com

terreno medindo 2.600 m2, ponto comercial.
"

-

Ao mesmo jempo anunciá para venda uma pequena Farrna-
cía.

Tratar eom urgência com o, proprietario Floriano J. M. de
Paula Xavi.er, Panduva, Municipio de Canoinhas, Santa. Catarina.

I 6x3
------

Oportunidad� para os Senhores: Industriaes
Vende-se.""

. 1 Motor a Oleo Crú marca HENSCHEL-DIESEL (Alemão) 4
celindros, força de 1'20 H. P. propria para Caminhão e adaptaveF
para INDUSTRIA. Peso aproximado '700 kilos. Em perfeito fün-
cionamento_e devidamente' equipado.

�

�

Ver e tratar na Agencia de peças para Autorrioveis de
João Salame 8x3

,

que. somQs��/inimigos
Aproxima-se a hora da redenção de Sànti'fCatarlná. O espectro da derrota

ronda �s arraiais �ituadonistas, jtirando o sono aos algozes da gente barriga-verde.
E quasi chegada a hora da- prestação de contas. E com que lastro de realiza

ções o govêrno pessedísta apresentar-se-á ao eleitorado?
Verdade que há os pessedistas íneondíeíonaís; os que foram contemplados com

polpudos empregos; os que recebem do Tesouro a remuneração _de serviços que não,

prestam ao Estado; os que conseguem negociatas escandalosas. Esses serão sempre
Na Quarta Feira de Trevas.. pessedistas, Mas que dirão I dessé estado de coisas os homens- dq trabalho? Os co-

O PSD, minado pOI' dissenções internas, dividido e subdi- mercíantés, os industriais, os -lavradores, os operarios que coutribuem pára os cofres
vido, inc\p8z de deliberar receioso de que as inevitaveis cisões do' Estado e não veem a aplicação dos dinheiros em obras que atendam aos ínterês-
provoquem o seu desaprecimento, marcou a sua -decísão em tor-

ses da. coleti vidade ?
.

no da sucessão para sexta-feira úlima. Toda a nação debruçou-se. '.

-c,
•

ante os 'receptorps a espera da palavra do partido do governo. Os homens da indústria e, do comércio, que
.

viajam e sentem o progresso de

Chegou, enfim a sexta-feira e nada. foi deliberado. Declarou-se, _

outros Estados a que conclusões. chegarão estabelecendo um paralelo entre a -situação
o Conselho Nacional do partido, reunido em sessão permanente. dos estados vizinhos e a nossa?

.

. Suce?eram-se,os dja� e t�do no me�,mo .. EJ?" cada procer um São essas interrogações que levam o desespero aos homens do_PSD. E nessa
candidato em pot�nclal, dlSp?sto a? �aCrlfiCIO de ocupar. o Ca-

� contingência eles. lançam mão de todas ao armas.
tete. Afinal, premido pelas círcuntãncías, pelais advertências do+ ".'.

.

_-'.' ,

Presidente Dutra e pelas exigencias de muitos diretórios do in- O Ilustre senhor Albino Budant, por exemplo, que. nao mais sabe onde está,
terior, foi marcado o dia 4 para a -esperada deliberação, aceitan- que é e não é pessedista, que é e não é petebista ,e que não sabe em. que canôa
do a. candidatura Afonso Pena ou rejeitando-a a pronunciando-se embarcar, quer a todo custo intrigar-nos com os getulístas, do município, taxando-nos
por um candidato nitidamente partidário. Novame�t� chegou o de inimigos de-- Getulio Vargas_. É necessarío, porisso, que escÍareçamos que somos

, dia D, soou a hora H, e tudo ficou no mesmo. FOl outra vez a- ... d';;:l dit d .... "a íl d fôrci d
,

di dt d lib a ão. d t e para a quarta-feira de trevas que' immigos o regIme que e e encarnou -. a I a ura, inrmigos e go pes e orça. e e_
la a .a e 1 er ç , es � v z ,

t t d 'l'b d d d
.

.
. . ..

d
.

1
-

d'
..

1foi mais <tara que os recessos -dõ fragmento, enfraquecido e es-' a en a os a I er a e e Imprensa; Imm�gos e VIO açoes o, regime constitucional.

facelado zsn.
� Corno aqui no Estado somos inimigos 'das perseguições, dos escândalos admínístratívos

O Candidato da U DN . e da inércia do govêrno; inimigos do favoritismo e do ilegal.
Desse emaranhado t�do um -nome avulta: Eduardo Gomes, Es-

Nada temos contra o cidadão Getulio Vargas, que hoje, em pleno regime de:-�
perança dos verdadeiros democratas. Sentinela indormida dos mais moctático presi?:.e -um partido politico legalmente registrado.
puros eykvantados idea� republkanos. «A�imados 6dias e daspa� '���-��-�---�---�-�.-��������--����-�----�--�

xõee», autêntica salvação do Brasil. -< / Atenção:- Somente serão com-

A UDN, que sempre teve em Eduardo Gomes o seu candidato
. Qual o seu Candidato'? putados os votos escritos ou dati-

.natural, mas que abriria mão dessa candidatura' em favor de um., A 3 de outubro do corrente ano deverão se realizar as elel- lografados nesta ficha.
, d d d

. TRÁGA-NOS O SEU VOTO
candidato de conciliação, esta cansa a e aguar ar o pnonunciamen- ções gerais no Brasil, para prêenchímento dos cargos eletivos fede- A NOSSA REDAÇAO OU ENVIE-
to do PSD sôbre a candidatura extra-partidar ia de Afonso Pena Ju-' .raís, estaduais e municipais. NOS PELO CORREIO.

d f
. . -

lvid I did
-

d Para auscultarmos a opinião dos nossos leitores, resolvemosnior e parece e initivamente reso VI a a ançar a can 1 atura o
. instituir a partir da presente edição, uma võtação simbolica para ve-

, Brigadeiro. _ rlíícarmos as inclinações do nosso eleitorado.
Os grandes eleitores Adernar de Barros e Getu-lio Vargas, um, hrigadei-
rista de 1945 e outro que jamais escondeu sua admiração ,pelo heroi Para: Governador do Estado .,- .. -.--,.----,----.--.-------,-....- --.,'--- .. - -- .. --.-.. ---.-.. -----

de Copacabana.. talvez apoiem a candidatura do eminente brasileiro-e-
.

Para Deputado Estadual : .. _. __ __ .,._ _ _ _ ., .

Tudo poderá acontecer. o. apoio de Getulio e de. Ademar será Para Prefeito Municipal .. .. .: . �_. . .. __ . __ ._. . .
-

disputado pelos partidos, não estando fora de cogitação tambem. a Para Vereador
__ ... _ ... _. __ .. . ._._,_.__ , � .. __ . __ . __ . ... _. .. _ .... .

frente popular com base no Rio Grande do Sul e em São Paulo.' E é
.

denf
.

o. que é certo é que não há clima para golpes e que' a vontade
ste voto p�9ce ente de. �_. . __ . . . . .�__... __ ....�...-_.--. ... (togar)

�

soberana do povo será respeitada.
-

.

I

fl,lIlciouários que ja" oneram o Estago em 64% dainfinda de novos

arrecadação!
Eis aí um "escrivão� do crime", o sr. Mário Soares, que percebe
dos cofres estaduais, indevidamente, MIL' E DUZENTOS CRU
ZEIROS por mês, se'm nada fazer, enquantc outro, o Escrivão, que
foi reconduzido ao seu cargo por força de uma âecisão judicial,
desempenha o,seu mistér com ingentes sacrificios e soem nenhu.- '

m.a remun�raçffio! '

"

Infeliz terra de Santa Catarina!

A·té 30 de Abril
Por. nosso intermédio o sr. João

'Belém Fernandes, dignissimo Agen
te Postal e Telegráfico. torna pú
blico que o sr, Diretor Geral dos
Correios e Telegrafos prorrogou
até 30 do corrente o prazo para
registro de radio receptores, sem

multa.

Quais os se us

Candidatos?

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Indicador Profissional
DENTISTAS

Dr. Sylvic Mayer
-

Atende diariamente das 7,30 ás 11 horas - 1,30 às 6 horas

Praça Cauro MUller ;/

ANOINHAS Sta. Catarina

·Dentadur,as Anatomicas
Dr. ,Benigno Cerdeira

,

(Cirurgião Dentista)
, I Com longa prática executa 'com esmero todos os trabalhos

concernentes à profissão e comi. especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluoresC'ente's :(transparentes) obede
cendo a técnica rigorosa com modíficações e observações
proprías. Essas dentaduras como o atestam centenas delas, '

não acumulam detritos de ahmentos e podem ser conser

vadas ao dormir. Pára as inferiores aperfeiçoou uma técnica
que assegura- a mesma estabilidade como para' as superiores.

,

Cónsultas todos, os dias úteis das 7 às 11 e

das 13,30 às 17 horas da tarde 225·P

Canoinhas Sta. Catarina

)
ADVOGADOS/ _

Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho
ADVOGADO/

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secgão do I

Estado de Santa Catarina, sob no. 360)

Inventários, cobranças, contratos e outras causas

'civeis e comerciais, Direito industrial e legislação do
trabalho Naturalisações e titulos declaratorios.

Causas Criminais.
,
,.._..--......

Escritório e residencie :

Rua Vidal Ramos Canoinhas S. C.
\

Dr. Saul� 'Carvalho
Advogado "

Escritorio .e tesidencia
Rua Coronel Albuquerque s/n

Canoinhas "S. Catarina

Dr. Rivadavia R.
ADVOGADO

Dr.' João Colodel
'r ADVOGADO

Escritorio à Rua .Vidal Ramos - Edificio Bento de Lima

MEDICO

Clinica Especíalísada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura, de Hernorrhôídes sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

de
Avenida

FarInacia' AIJage /

A Rua Vidal Ramos, frente da Delegacia de Policia'
Variado estoque de produtos nacionais e

. extrangeiros a preços vantajosos;

Perdeu-se
AluminioPerdeu- se um macaco para

caminhão, dia 18·3-50, no traje
to de Marcilio Dias a Canoinhas.
Quem achou, favor entregar na

Cervejaria Canoinhense ou na

Alfaiataria Otto Hoepfner em

Marcilio Dias, que será bem
gratificado.

Baterias e peças avulsas por
preços ao alcance de todos na

.

'Casa Erlita

P'ra Cantar Uma trilhadeira ...
Conclusão

que esperavam a chegada da '

mesma, houve entendimento en

tre o sr. Chupel e um seu ami

go que aborda-ram o assunto
referente a trilhadeira. sendo

que, em seguida, o encarrega
dinho de seu Alfredo, botou-se
a caminhar indo até á casa de
seu pai, contar-lhe o que havia,
porem bem diferente do que se

havia passado pondo em alta

pressão as veias sanguineas de
seu Alfredo. Mal acabou de ou

vir o "depoimento de seu filho
João, seu Alfredo prevalecendo
se de sua autoridade, como de
costume, pensando fazer, de
monstração de força, ou talvez
assustar alguem, moblizou todas
as praças da Policia que por
perto estavam, descatadas ou

visitantes, e, sem demora saiu
de passo errado, para logo vol
tar em passo de estradas, e,
foi ter ajuste de contas cpm os

que não concordaram com seus'

bilhetes.

Finalmente, resta ao povo sa

ber porque é que o sr. Chupel
tem a oreferencia de -dirigir a

, trílhadeira, mesmo cobrando p�e
ços exagerados, com a proteção
de seu Alfredo?

A' Trilhadeira ao que parece
proporciona vantagens a mais

,.

alguem. Não será? '

Ohl Governos da Nação, do .

Estado e do Municipio, prote
jei a lavoura livrando-nos das
garras dos �xploradores.
Papanduva, Março de 195.0.

. í

- Nós andamos com muita preguiça ... - É estamos pre
parando a garganta para os dias que vem. - A coisa vai ser

grossa.

Quem ha de ser o Prefeito
Das hostes do pessedismo?
Já está o ovo em choco
- Cheirando a hibridismo.

Que fraquesa é essa moço
Inda rião en trou na pista,
Já está pedindo agua
Do Partido Trabalhista?
-:- Perdeu a confiança!

Mas, então,.o majoritarlo
Está.perdendo a fumaça;
De mais uma vez em campo
Levantar mais uma taça?
- A corrida é apertada.

Não creio que o P.S.D.
Vença mais uma eleição,
Pois até 'os camaradas
Tãocachando contramão,
- É... a coisa tá preta.

Dá-se cousa neste mundo i

Que não se encontra na lista
P.S.D. pedindo agua
Ao partido Trabalhista.
- No aperto até camarão é sopa

U. D. N. está quiéta
Em embrulho não vaé, não,
Tá a espera do grito
Para ganhar a eleíção,

Obal \ Essa vai ser de
amar ar.

Estude sem sair de (asa Nas horas vagas
Cursos a Domicilio

Comercio - Bancario - Agricola - Oficial 'de Farmácia -

Radio-Elementar - Modista - Taquigrafia. Propaganda - Jorna
li-mo - Arte de Falar em Público - Arte de Fazer Versos -

Radiestesia, etc.

, Peça Prospecto do Curso Desejado
N o m e .. ""-_ . :

..

R·u a _ _ .. _ ,_._ _ .. _._ _

'

Estado

Localidade _ _ ,;: _ .. _ .

Associação Educacional d.e São Paulo

Caixa Postal, 589 - SÃO PAULO

Motores a oleo .cru Diesel de'
baixa rotação,

Balanças
.

Automaticas para a pesagem de
Arroz, Trigo e outros Cereais

'Fabricação alemã

Maiores detalhes e informaçôea com

A. Garcindo 8...Cia
Praça Lauro M üller 6

\

Carne V-arde
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Corrêa � Banco Indústria e Comércio de Sta. Catárina SIA ;;;:
55 Matriz: ITAJAí Fundado em 23 - 3 - 35 ;: ..

Escritorio e residência à Rua CeI. Albuquerque - ex. Pstal., 27 I � Enderêço telegráfícoi <<I N C O»
=-

= ' �
Eapital Cr$ 15.000.090,00 5ã

e Fundo 'de reserva' Cr$ 25.467.252.10 II
:ii Depósitos em 31-12-49

'

Cr$, 330.241.803,70 Sê

= Filiais, Escritorios e Agencias em: !
Araranguá - Blumenau - Braçó" do Norte - Brusque

-

- Caçador - Canoinhas - Cam- �
iS birela _ Chapecó - Concórdia - Cresciúma - Curitiba - Curitibanos - Campos No- Sã

21 vos - Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - if!fF'

§ Joaçaba - Joinvílle - Laguna - Lages - Mafra - Orleães - Piratuba - Porte União ii
,: - Rio de Janeiro ---,-/Rio Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa- �

�
.

quim - Taió - Tangará .::_ Tijuc� - Tubarão - Urussanga - Videira I
,

A4Uft)-.
-: Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: i

".... e Travessa do Ouvidor, 17 - A (terreo) -Rua Monsenhor Cels'Q, 50 §li
5 §

João Pessõa 68 == Eaixà Postal, ,1239 Eaixa Postal, 584 €ffJ

-====::;: Telegramas: "R I O I N C O" Telegramas: "I N C O,lr =I

C�rUlba SiJ

________-------__--.!' ;:: ,Taxas de Depositos ªª

�

=

CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: i
= A Disposição 2%a. a. Com aviso de f)O dias. 5%a. a. �
-= Limitada 3%8. a. "I " "90" 5V2%a. a. ª'
� Particular 4%a. a. " " "120" 6%a. a. �

Limitada Especial 5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a., a. �
,=' " "1 ano 61,1 o/c =
-= . 2 oa. a. �
"= �
E DEPOSITOS POPULARES 5% �
'ª Depósitos especiais a prazo e c/aviso, saldo mínimo "de 50.000,oq 7% a. a. �
=

(APITALlZACÃO SEMESTRAL iJ
. �

Agencia nesta cidade Praça Lauro -Müller, esquina Rua Major. Vieira �
.

(Com casa forte subterranea) =

Abra uma couta no "INCO" e pague y
com cheque!;

�' '.'
.

�

;f,iIí�lllllllllllllllllllllmwlllwll�m�Dllwllmlllllllw�llIm1IIIIImlllw!llllllwll��,IWlllllllQulUlllwll�lIIuIIIlIPwllllllllllllllllq�ml�11Iwqllll!lmlllllll�IN��IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'�

Posto de Venda
de

1i.eonardo ,L. Brey
!'

AGUA VERDE

(ao lado da casa do sr. Evaldo
'_ Spitzner)

'Fornece sabados e quintas
feiras, carne de rês, de porco,
linguiça, banha, xarque, etc.

Façam ali seu
\

fornecimento.

I
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CORREIO DO NORTE

"

SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇAO DO NORTE CATARINENSE

Banço Indústria e Comércio de Catarina
. Séde: ITAJAí SANTA CATARINA

- FUNDADO EM 1935 1_

(15 anos de existência)

FILIAIS, AG�NCIAS E ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:

Araranguá - Blumenau - Braço do Norte - Brusque - Caçador - Cambirela - Campos Novos - Canoinhas - Concórdia - Cresciuma - Curitibanos
Florianópolis - Gaspar - Ibirama - Indaial - Ituporanga - Jaraguá do Sul - Joaçab� - Joinvile - Laguna.« Lajes - Mafra ':" Orleães - Piratuba - Pôrto União

Rio Negrinho - Rio do Sul - Sto. Amaro da Imperatriz - São Francisco do Sul - São Joaquim - Taió - Tangará - Tijucas ". Tubarão
- Urussanga - Videira ':" Xape

Filial GURITIBA: - Rua Monsenhor Celso, 50 Filial RIO DE JANEIRO: • Travessa do Ouvidor, 17 A [Têrre
.Caixa Postal, 584 .,' Endereço Telegráfico: «INCO»

,

(39 Departamentos) . Caixa Postal, ,1239 ..: Endereço Telegráfico: «RlqINCO»

Capital Cr$ 15.000.000;00 Fundos de reserva Cr$ 25.487.252,10
'

Depósitos em 28·2-1950 Cr$ 346.622.194,20
\

Balanço. em 28
ATIVO

de, Fevereiro'de- 1950
================================

II
.

PAS 5 I VO

A - Disponivel
CAIXA
Em moeda corrente
Em depósito no Bco. do

-, Brasil
Em deposito á ordem da

Sup. da Moeda e do Crédito

B - Realizavel
Títulos e valoresmobiliários:
Apólices e obrigações Fe-

derais:
,

Em dep. no-Banco do Brasil
S/A., à ordem da Sup. da
Moeda e do Credito, no
valor total nomíal de Cr$
4.100.800,00
Em carteira

Apólicesi,Esladuais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

Letras do Tesouro Nacional

Empréstimos em C/Corrente
Empréstimos Hipotecários
Títulos Desc;ontados
Agências no País
Correspondentes no País
Outros créditos
Imóveis
Outros valores

C - Imobilizados
Edifícios -de uso do Banco
Móveis e Utensílios
Material de expediente
Instalações

O, - Resultados Pendentes
Juros' e descontos

Impostos .

Despesas Gerais e outras
Contas

E - Contas, deCompensação
Valores em garantia
Valeres em custódia
Títulos a receber de C/

Alheia
Outras contas

Cr$ Cr$

28.031.418,70

12.501.137,60

4.717.791,70

3.475.645,10
300.158,30
174.534,00
50.000,00

1.845.000,00

73229.986,20
1.393.278,90

, 29'L8'51.868,50
24'5.774.871,00
13.07f.931,20

578.326,20

í:

5.845.337,40
1.142.000,00

625.900.262,00
,

2.502.771;70
870.059,00

10.603.890,60
2.1�1.l95,50
112.542,80

39,00

214.574,80
164.385,'Í0

2.880,722.40

156.62Õ.206,OO
284.923.622,40

Cr$

45.250.348,00
I

636.260.430,10

12.837.667,90

3.259.682,90

Cr$E - Não Exigivel
Capital
Fundo do Reserva Legal
Fundo de Previsão
Outras Reservas

391.056.981,10 832.600.809,.50
1.530.208.938,40

ITAJAl, 13 DE MARÇO DE 1950

OTTO RENAUX

"

GENÉSIO M. LINS

Diretor-Superintendente -,

DR. RGDOLFjO RENAUX BAUER
Diretor-Gerente

DR. MÁRIO MIRANDA I"INS .. HERCILIO DEEKE
Diretores > Adjuntos

G - Exigivel
DEPOSITOS

à vista e a curto prazo
"

de Poderes Públicos
de Autarquias
em C/C Sem Limite
em C/C Limitadas
em C/C Populares
em C/C Sem Juros
em C/C de Aviso

.. Outros depósitos
a prazo

de Poderes Públicos
de Autarquias
de diversos:

a prazo fixo
a aviso prévio

OUTRAS RESPONSABILI-
DADES

Obrigações Diversas

Agências no País

Correspondentes no País
Ordens de pagamento e ou-

tros créditos
Dividendos a pagar

H � Resultados Pendentes
Contas de resultados

I - Contas de Compensação
Depositantes de val. em

garantia e em custódia

Depositantes de títulos em

cobrança:
do País
do Exterior
Outras contas

IRINEU BORNHAUSEN

ANTONIO RAMOS
Diretores

Cr$

15.000.000,00 (

Cr$

15.000.000,00
3.000.000,00
16.700.000;00
5.787.252,10 40.487.252,1

3.535.809,40
22.058.252,70
63.095.832,50
32.937.645,40
60.981.054,30
5.454.219,00

,

12.688.387,50 200,751.200,80

216.134,30
7.072.357,20

76.875.774,50
61. 706.727,40 145.870·;993,40

,.__ . -

346.622.194,20

18.�82.705,80
254.251.836,50
22.191.885,00

5.996.834,00
I465.016,80 301.288.278;10 647.910.472,30

,
.,

� 9.210.404,50
'I

441.543.828,40

390.987.292JI0
,69.688,20 391.056.981,10 832.600.809,5'0

1.530.208.938,40

ERICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Geral

Dipl. Reg. na DEC nr. 22.638 e CRC nr. 0.179
SERAFIM FRANKLIN PEREIRA

Sub - Chefe da Contabilidade Geral
Dípl. Reg. na DEC nr. 17.391 e CRC nr. 0.181

t.k,,·CoI1I11w>liQI· 3

si , BAYER' bom

Vende-se 240-1

Vende-se uma propriedade em
Papanduva, cdnstituida de um

.rnoinho de cereais com produ
ção diária de 400 kilos; um des
cascador de arros marca <Tre
tini», para 18 sacos, tudo mo

vido a turbina idráulica, com

8 H: P. Um terreno urbano com

109. 404m2:, com lavoura, pomar, .

vinha em franca produção: e um
terreno rural com a área de 25

alqueires, com cerca de 400 m3.
de imbuia, pinho e outras ma

deíras, bom herval, situado a 6
kilômetros da vila. Vêr e tratar
com o proprietário Paulino Fur
tado de Melo, em Papanduva.

VENDE-�E
A conhecida e bem afregueza

da pensão e Bar CAXIAS, sita
à Rua Paula Pereira, em Canoi-
nhas,

'

•

Preço a _ç_ómbinar com o pro-
prietario Snr. 217·2

Amaro M. dosiSantos

Sociedade Beneficente Operaria
Assembleia Geral Ordinaria

.

Em conformidade com lOS estatutos sociais, convido os Snrs,
associados para a Assembleia Geral 'Ordinaria, a ser realizada em da
ta de l°. de Maio proximo, na sede social, pelas quatorze horas, com
a seguinte ordem do dia.-

1) eleição para a Diretoria, por termino 'de mandato;
2) eleição para o Conselho Fiscal,' idem idem;

�

NOTA; A .Assembleía funcionará, em segunda convocação,
trinta minutos mais tarde, caso não haja numero suficiente na liora
marcada>"

.

AVISO IMPORTANTE AOS ASSOCIADOS
Em .conformidade com os artigos 32 e 33 dos novos estatu

tos e que se encontram em fase, de publicação, toda e qualquer chapa
que deverá concorrer ás eleições,

.

deve conter o «de'acordo» dos can

didatos, por escrita e será submetida à Diretoria, para fins de regis
tro, pelo menos 8 dias antes das eleições.

R. WALTER
-

- l°. Secretario 4-4

Casa Erlita
A ARVORE DO IMIGRANTE

Conclusão

Esta fidelidade d Palavra
do Cristo as vezes se torna
uma «Crue« p e s a 'd a, . mas

«Cruz« de imorredoura ener

gia e inalteraoel tloresceneia.
X.M.

recebe sempre os lindos modelos
dos afamados

E' F E C E
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Andavam por uma estrada do sinificado e X a to .do termo
unicipio de Alfredo Chaves- «Cristianismo», A não que

. [iPio Carbonera, o velho colono remos pretender a infabiiiaa-
� um jovem sacerdote.i. de, devemos renunciar aque-
L. O sr. Padre vê aquela ar- le objetiua«,

.

ore? Isto foi em 1935, e embora-a
- Porque?

'

discussão fosse t!jftendida pôr
.

- para mim é uma reliquia. toda a Inglaterra, 'não se pô=
- Como? ". de chegar a um resultado po
Quando cheguei aqui, no sitivo.: Corria o ano 1913,

tempo 'da imigração, era uma quando-numa Convenção os

ar'vor� gigantesca, a mais al- chefes da igreja anglicana
ta de todas; com o tempo en- examinarem o ..Credo» ... Até
uelheceu e caiu. Repare a ar- a palavrà "Deus. concorda

vor� não �e_cou, �as, a tron- 'ram mais ou menos. Depois ...
queira, feita quast so de cas- não se entenderam mais: a
ca grossa, lado da estrada, _ Santissima T r in d a d e, uns

lançou uns reben,tos vigoro- aceitaram.outros a negaram
sos, dando-lhe ainda f�rma -a Incarnação uns estavam a

de 4-fU0re vtva ... f!ot'S 'ali nes- favor os outros contra; --a
ta casca grossa e qu� aCf!n-. Ressurreicão, unsaprovaram
teceu algo de extraordinario.: na os outros a combatiam ...

-
_ O que é que aconteceu? Voltaram para a casa nesta

Foi assim, desatou o velho confusão babilonica, que é con

PIO, quando eu saí da Italia . sequencia logica do prin:ciPio
o oigoriô da minha terra deu- . fundumental dfl «here�la": o

me como lembrança um pe- exa_mp_ liure. 50 a Igreja -Ca

daço de cera da Cirio pus- toiiea sabe o que tem e CO quê
coaI. Em aqui chegando, eu

. qu_er.e o q.ue .da, porque Ela

quis agradecer ao bom Deus na? ''efltupzu os sagrçu�,os ca
o grande beneficio de ter re- nf!-l� da Graça do DiuinoEs
cebido da mão- do Governo pirita Santo pela . orgulhosa
Brasileiro ,uma colonia que, Seleção d,!s doutrinas»

dora em diante me "pertenêià Concl. na _3." pago
a mim. Nem-podia

�

acreditar
. aos meus olhos. Pois havia
160.anos, que osmeus ascen
dentes f1-abalhavam em ter
ras alheias!Por isso eu quiz
consagrar este chão ·o.Q San
to Nome de Deus... Passei a
mão no machadõ e abri uma
cruz na casca da arvore, e

dentro da cruz grudei o cera
benta_-Com o passardos anos
o corte cicatrizou, deixandIJ
apenas a marca.

" -- E depois?
_ Pois agora é ·quevem o

mais' interessante... A arvore,
corroida�el.:J tempo, caiu, mas
o .logar da Cruz conservou
se e está ainda vivo/ firou só
a casca -e entretanto criou re

bentos 11.o_vos �em aJolhados.-·
cama o ,sr. ve ..

·

..

A Cruz de Cristo dá esta
Força imperecivel, êste rUJu
venecimento peranea á Igre
Ja Ca/olica pela Grapa da
Infalibilidade, que nenhuma
seita possue.

.

O arcebispo protestante an
glicano de York, interrogado
sobre _quais -era m' as doutri
nas especifiéas do «Cristia
nismo» respondeu:_?enso que
nada poaeria ser mais ,jesas
t10S0 do que vma declaração
imperativa dada por autori
dades ec/e5iasticas acerca do

•

,
-

arvore do-

Uma· trilhadeira- do
Munidpio servindo
de exploracão,

E·m vez (de -protegerem o

• '.

.

- � lavrador proteg(mr 0-
J m I g ra n 1e

-

�

- explorador
. --

(Escreveu -úm Papanduvense)
É um problema simples mas

atualmente duro de- resolver o

caso dos lavrádores papandu
venses com relação á malhação
de trigo o centeio. Duro, pôr-
que a maioria dos homens que
se dedicam a essas plantações,
de pouca gente dispõe para o

serviço. Muita gente se dedica

_

ás plantações de trigo e de cen
teio por estar habituado á luta ..
Outros plàntam porque êonhe
cem a necessidade que o Pais
tem de .produzir muito e ainda
outros, com numero reduzido

'

dp braços Rara enfrentar os tra
balhos dedicam-se ao plantio de
tais cereais, Iernbrando-se de

que Ó Governo terrr meios e

obrigação de-auxiliar a lavoura;
isto é�tem maquinaríos próprios
.que com facilidade pode malhar
ou debulhar as citados produ
ções. Como de fato, existem

maquinários importantes' que
são de encorajar o lavrador.
Mas os manobradores de tais

maquíriísrno que são excl�sivos
da lavoura exploram-nos como

qualquer tubarão.
Por exemplo.- aqui em Pa

panduva foi dada a direção. da
�

maquina que veiu especialmen
te servir á .lavoura ao carpin-_
teiro· sr. Antonio ChupeI, que
vem desde 1948 cobrando pelo
sE:rviço do moter -a quantia de
60,'70 e 80 cruzeiro por hora e

quando o lavrador nãú protE's
ta cobra desavergonhadamente
meio - alqueire de trigo para ins
talação do :motor.

,

Alguem diz:- Tem que ser o

ChupeI quém dirige-a Trilhadei
ra, porque êle emp.,atou dinhei
ro em consertús da mesma. Ora
essa! Entãoo Sl'� ChupeI traba
lhando a 3 anos, já não ganhou .

o suficiNite para pagar os pe-
quenos consertos da mesma?
Alem 4isso, levo· ao conhecimen
to do publico, que o sr. 'João
Greinert, que conhece a fundo
a lavoura e a vida do lavrador,
acha que com seu�motor póde
tocar a trilhadeira por 50 cru

'zeiros a hOI:a; Pode, ainda, au
xiliaI' o lavrador na carregação.
Mas êste senhor, não é pei

xinho do sr. Alfredo Lopes, fis
cal e exator deste Distrito, poi�
quando conseguiu, com muita

.

1'uta pegar emprestada a trilha
deira por alguns dias, nãu teve
o prazer de terminar a malha
ção de trigo dos amigos;_ com

que ta,l havia c.oml?_inadQ.
Sabedor do caso apresentou

se o sr. ChupeI acompanhado de
um filho do sr. Alfredo para
recebE?r de volta a trilhadeira.

Encontrando-se com pessoas
Continua na 28 pagina

Agrade�i_mento
Haroldo Koepp, vem por meio

deste agradecer ao bondoso me

dico ,Dr. Reneau Cubas, pelo
carinho e -boa, _vontade,. com

que o tratou, \ quando esteve

. gravemente enfermo, é que, êom
seus �sforços e a benç�o divi
na acha-se completamente res

tabelecido. .,.

Agradece tambem- a todas::as
pessoas e amigos que o visita
ram durante sua enfermidade,

7-1

Otimo negocIo
Henrique Arnoldo Hinke, pro

prietario da oficina técnicá Ra
dio Rudi, situada nesta cidade,
à Rua VidaLRalnos, em frente
ao Correio, procura um socio
ou interessado que se disponha
a empregar pequeno�c-apit&� e

a tomar. conta da oficina. 9-2

_Louças
por preços

reduzidissimos
-

·Casa Erlita-

Sociedade -Beneficente _Operaria:
CONVITE

.

l _

," ConvBo os Senhores associados � e�mas. farpilias,
papa ·'0 'baile social a ser realizádo em a noite de. 9 de
Abril proximq, (domimgo de Pascoa), na sédet social e abri-"
lhantado pelo j� conhe-cido Jazz-Band \(YARÂ» de São Ben�
to do Sul.':-

Reserva de mesas com o zelador da Sociedade.
.

R. WALTER - LO Secretario _

Somente ha 4 mêses
Ha quatro_mêses que os em

pregados do Departamento de
Estradas de Itodagem de Ca

noinha�, não recebem seus ven

cimentos, Que é que lia?
.

Faça do Correio do Nor

te o S�_U jO,rna].
'--

.-' lha do casal Emiliano
<,

Seleme; 0_

Hoje, "dia, 6, -a sra. d. Joana, abastado agricultor sr. Leopoldo
esposa do nosso am-igo sr. R0901- Mayer; o estimado industrial sr.:

� _
fo Bayerl; a � senhorita 'Qti"dina,.. Modesto Zaniolo e o jovem con-

dileta filha do. sr. Adolfo Ehlke; tador sr. Mario Ferraresi
a senhora Florentina esposa do

_
Dia 13, o sr. Adolfo Schram,

sr. Érico Trem1; a senhorinha Ame- residente em Marcilio Dias; o ga
lia, filha do sr. Antonio Munkos- roto Celso, filho do casal Esta
ki; o sr, Tuíi Kalil Sphair, nos- nislau, e Vanda Vuicik. de Três
so assinante; a menina Graciete, Barras.

- .

�

filhinha do industrial sr. José Ma
ria Fernandes Luiz, residente em

Apucarana,'
Dia 7, o garoto Gerson.if ilho /' Nascimentos

_do nosso amigo sr. Jordano Ri- Ef;>tIÍ em festas o lar do nosso

ghetto, residente em
- Rio Negroj-. bondoso amigo sr. José Meister

a sra. -d, Adelaide, virtuosa es- e de sua exma. esposa d. 'Heny
posa do sr. Bernardo Wendt; o Meister, pelo nascimentozlo 1'0-

sr. João S. Andrade; os-r. Hu- busto garoto Wilson Lui�;
fino Grosskpof; o ·sr. Germano E tâ f. I d
W

.

f b d
.

-

- s a em estas o ar . o
em urt, nosso on oso arrugo.

.

a I AI' A t S' ,

.

c sa vma r ur pies, com o

Dia 8, a srta. Hifda Prada, pro- '_ nascimento, dia 20 p.p. de uma ro
íessora em Jaraguá do Sul; ... o jo- busta menirra, que recebeu o no

vem Nivaldo Roeder; o sr. Hen- me' de Noely Iracema.
rique Prelvitz, residente em Va
llnhosj-a senhorita Ligja, filha do-::;·
sr. Alfredo_ Stange, residente em

Apucarana;
Dia 9,. o jovem Otacilio Fer

nandes; a senhorita Zilda filha cio
sr. Sebastião de Almeida; a se

.nhorita Georgina, filha do casal

.Henrique Schmidt, o industrial
sr. Waldemàr Kreis: o sr Emílio

. Olsen de Joinville.

FAZEM ANOS:

A todos nossos paráhens.

-- Floriu o lar do sr, Gustavo
��erta Maes, - pelo nascimento
de um meuino.seascido em Flo-

. rianopolis.
.

Parabens

Noivos

Dia 10, o menino' Armim, fi
lho- do sr.: Max Schumaker; sra.

d. Marta esposa do sr.
- José Fur

tado, residente em Mafra; fi sra,

d. l\;Iaria esposa do sr. Jl'lcob Se
'leme.

Dia 11, o o menino Leir, filho
do casál sr, Leonardo Brey; a sra.
.d. Mapa Maques M.attos e o

menino Odracio filho do casal Ri
cardo de Oliveira, residente em

'três Barras .

Dia 17, ,a senhorita Vitoria;'fi-
,

Contratararr. casamento dia
-16 de Marco o - jovem Henrique
J. Bastos represenaante córner-

.

cial nesta praça, filho- do sr. dr.
Lázaro e Helena· Bastos e

�

se

nhorita Ledir Neusa, diléta fi
lha do sr. Olímpio e Melita
Ferreira residentes em Mafra:

Parabens.

O jovem .Adib Seleme- Sahr,
comerciante nesta cidade, con-·
tratou casamento com a prenda
da senhorita Cafa, dilE'ta filha
do ativo e cQ,nceituado comer

ciante sr. Antonio Seleme.
'.

Felicidadf;!s.

laça do '_ CO,RREIO -DO NORTE o seu Jornal

v
O,
C
E

E1 :-d)

�PAI5·��IS
DENSRMENTE __

POVOADO DA
EUROP,ê E' A

1BLElL.CIlIT<tAl

,

DEVIDO -'{:) CRENG.A
� _;_

DE- QUE NÃO SE PODIA
FOTOGRAR D �IR&(fiiÊl%
ATE- 1929 NÃO FOI TIRA'
OA NENHUMA FOTO OÊS·
SE FENÔMENO. AS FI
Guf<A5J PLlôLlCAI7AS ATÉ
ENTÃO ERAM OESE
NH05 Ou. FOTOúQA
FiAS NORtv\AIS,

,

I�RRANJADA 5 ESPE- :: --:�

ClALMENTE
;::� =-S

A
B
I
A
?
lo

FOLA I

(Agora sob o patrocinio de JOÃO SELEME) "-

VOCÊ SABIA que a oficina JOÃO SELEME, dispõ�
-de peças e aeessof'ios Ford e Chevrolet?

yOCÊ SA!3IA que alem de possuir oficiaa e ferraria, depositu de
ferros, I'adlOS «Indiana» e cpmpleto sortimento de correias de lona

para industrias; a organizaçãu do sr. JOÃO SELEME vende ma-
.

quinas �gricolas?
VOCÊ SABIA que· as 10iÇl�,. oficinas e escrit'1rio JOÃO SELEME'

ficam· ne,sta cidade à Rua- Paula Pereira, l6íi

PARA FERIDAS,
E C Z E M A SI
,INFLAMACOES(
C<?·CEIRAS,
F_RIEIRA'S,
ESPINIdAS, ETC.

�==============���NUNO f=I EXISTiU IGURL
TONICO éAPIL�R
POlt EXCELÉNCIA
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